
Caminhoneiro reage a assalto e 
morre baleado em Nova Odessa
Vítima era de Minas Gerais e caiu em golpe do falso frete por meio de aplicativo; dois acusados foram presos  PÁGINA 08
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Aconteceu no último sábado, dia 1º de junho, a inauguração da nova ‘embaixada’ 
do Projeto “Cadeia Para Maus-Tratos” em Nova Odessa. O evento aconteceu na se-
de local do projeto, na rua Anchieta, 415A, no Centro – próximo ao recinto em que 
é realizada a feira central dos sábados pela manhã. O prefeito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), que é médico veterinário, marcou presença, além de autoridades 
locais e demais munícipes que também prestigiaram a inauguração.        PÁGINA 04

Unidade de Pronto Atendimento) do Matão, em Sumaré, teve início. Segundo a 
prefeitura, a obra vai trazer melhorias para a saúde da população. A expansão do 
prédio, que aumentará o número de leitos de sete para 16 e aumentará a quan-
tidade de consultórios, vai transformar a experiência de atendimento e oferecer 
uma estrutura mais moderna e confortável aos pacientes. A expectativa é que a 
capacidade de atendimento passe de 15 mil para 20 mil por mês.                     PÁGINA 03

Um caminhoneiro de Mi-
nas Gerais morreu após 
reagir a um assalto e ser 
baleado na manhã des-
ta quarta-feira (5), no 
Jardim Flórida, em No-
va Odessa. Os dois crimi-

nosos foram esfaqueados 
pela vítima. Segundo in-
formações da Polícia Mi-
litar, os assaltantes que 
são de Taboão da Serra, 
região metropolitana da 
capital paulista, aplica-

vam o golpe do falso frete. 
A vítima de 40 anos saiu 
de Minas Gerais com um 
carregamento de trigo e, 
para voltar para seu esta-
do teria aceitado um falso 
contrato de frete. PÁGINA 08

Neste mês de junho, a SHD (Sociedade Humana Despertar) dá início à temporada 
de festas juninas, marcando presença em eventos solidários em Sumaré. No próxi-
mo sábado (8), a partir das 18h, a instituição estará na festa da Faculdade Anhan-
guera, com entrada franca e expectativa de atrair mais de cinco mil visitantes. Na 
semana seguinte, no sábado (15), a partir das 16h, a SHD terá uma barraca para a 
venda de comidas típicas na Festa Junina do Clube Recreativo Sumaré.    PÁGINA 03

Centenas de pessoas participaram, na manhã desta quarta-feira (5), da cerimônia 
oficial que abriu a programação comemorativa pelo “Dia Mundial do Meio Am-
biente”, promovida pela Prefeitura de Hortolândia. Além de relembrar as recen-
tes conquistas do município na área ambiental, ligadas às ações de arborização e 
sustentabilidade, o prefeito Zezé Gomes (Republicanos) enfatizou a importância 
de a juventude se engajar na causa ambiental.                                                      PÁGINA 05

Nova Odessa inaugura 
‘embaixada’ do Projeto cadeia 

Para Maus-tratos a Animais 

sumaré inicia ampliação da 
uPA do Matão para dobrar 

número de leitos

sHd participa de festas 
juninas solidárias em sumaré

Hortolândia celebra 
conquistas ambientais no dia 

Mundial do Meio Ambiente

Hospital de paulínia registra queda em atendimentos PÁG. 06
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Antes de ser baleado, motorista reagiu e esfaqueou os dois assaltantes 

Vítima é obrigada a fazer pix 
de R$ 15 mil a assaltantes PÁGINA 08

câmara de Monte Mor 
oficializa teletrabalho 
para o setor jurídico PÁGINA 07

HORtOLâNdIA 

BRK sumaré promove ações 
para segurança no trânsito  PÁGINA 07
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Em um novo estudo 
que promete redefinir 
o entendimento sobre 

superdotação, o Dr. Fabiano 
de Abreu Agrela, renomado 
membro de sociedades de alto 
QI e presidente da ISI Society 
— a sociedade de alto QI mais 
restrita do mundo —, propõe 
uma abordagem revolucioná-
ria para entender as mentes 
mais brilhantes. Segundo ele, 
a superdotação não deve ser 
vista apenas como um traço 
de excepcionalidade isolado, 
mas sim como uma “neurodi-
vergência evolutiva”, um con-
ceito que ele detalha em seu 
recente estudo.

“A superdotação é frequente-
mente mal interpretada. Não é 
uma simples vantagem intelec-
tual; é uma forma complexa de 
neurodivergência que evoluiu 
para oferecer vantagens adap-
tativas em ambientes desafia-
dores”, explica Dr. Abreu.

Diferentemente das neu-
rodivergências tradicional-
mente associadas a transtor-
nos como o autismo, TDAH e 
dislexia, que podem apresen-
tar desafios significativos, a 
neurodivergência evolutiva 
descrita por Dr. Abreu desta-
ca-se por promover capacida-
des cognitivas e emocionais 
superiores. Este novo entendi-
mento não só enaltece as ca-
racterísticas únicas dos super-
dotados, mas também separa 
claramente a superdotação de 
possíveis conotações negati-
vas associadas a disfunções.

O estudo de Dr. Abreu, que 
é também um recente eleito 
membro da Sigma Xi, socie-
dade científica que conta com 
mais de 200 laureados com 
prêmios Nobel, baseia-se em 
uma extensa revisão bibliográ-
fica e observações neurobioló-
gicas. “Nossas análises mos-
tram que o cérebro de indiví-
duos superdotados possui uma 
ativação e conectividade su-
periores em áreas cruciais co-
mo o córtex pré-frontal, res-
ponsável por funções executi-
vas avançadas, planejamento 
e controle emocional”, diz ele.

Além de oferecer um novo 
olhar sobre as capacidades in-
telectuais e emocionais, o con-
ceito de neurodivergência evo-
lutiva visa também influenciar 
positivamente as estratégias de 
educação e integração social 
dos superdotados. “É essencial 
que os sistemas educacionais e 
a sociedade reconheçam essas 
capacidades como vantagens 
evolutivas e não como anoma-
lias a serem corrigidas”, defen-
de Dr. Abreu.

“A superdotação, vista sob 
essa nova luz, pode ser uma 
chave para resolver problemas 
complexos e liderar inovações 
em diversas áreas do conheci-
mento e da atividade humana”, 
conclui Dr. Abreu.

A redefinição proposta pe-
lo Dr. Fabiano de Abreu pro-
mete abrir novos caminhos 
para o entendimento e apoio 
às mentes mais capacitadas 
do nosso tempo, destacando-
-as não apenas como excep-
cionais, mas essenciais para o 
avanço e adaptação da socie-
dade em um mundo cada vez 
mais complexo.

Nova Perspectiva 
sobre superdotação: 

Neurodivergência 
Evolutiva
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Nisso tudo, em inícios de agosto de 
1944, como última aposta para 
salvaguardar Paris, o mandatário 

do Reich nomeou o general Dietrich von 
Choltitz como novo Wehrmachtsbefehl-
shaber von Groß-Paris [comandante ple-
nipotenciário da Wehrmacht em Paris]. E 
nesse ato a instrução nazista foi simples, clara, 
direta e sem arremedos: “[… a capital francesa] 
não deve cair nas mãos inimigas ou [se cair] so-
mente como um chão de ruínas”.

Entretanto, o leite já ia quase todo derrama-
do. Paris já era palco de intensa sublevação. A 
presença alemã não era mais sustentada. O re-
gime de Vichy fazia água em todas as frentes. E 
os aliados já tinham tomado praticamente todas 
as suas cercanias.

Mesmo assim, o general alemão resistiu heroi-
ca e longamente. Nos mais de vinte dias que fi-
cou na função, ele manteve amplas e fartas con-
versações diretas com Hitler, o Reich e seus alia-
dos. Da mesma forma, que negociou incansavel-
mente com os enviados de Londres e Washington 
para tentar remediar a defecção alemã em Paris. 
Mas não teve jeito. No 25 de agosto de 1944, ele 
se rendeu e capitulou.

Tudo isso já tinha sido previsto por Berlim. Mes-
mo assim, os acessos de fúria do Führer foram 
imoderadamente incontidos. Aquela capitulação 
era um golpe duríssimo no Reich. Não era o final. 
Mas, seguramente, deverasmente, o mais letal.

O general Dwight D. Eisenhower sabia disso. Mas 
na qualidade de comandante geral da Overlord ele 
sabia mais. Sabia que era imensa a dimensão sim-
bólica, espiritual e sensível daquele momento. Por 
conta disso, malgrado as forças norte-americanas 
já estivessem praticamente dentro de Paris na ante-
véspera da capitulação, ele determinou que os alia-
dos aguardassem as tropas francesas para que os 
franceses iniciassem a liberação de Paris.

A honra militar jamais supera a honra do ges-
to político.

E, por isso, no momentum da assinatura do ter-
mo de rendição, diante do austero Hotel de Ville 
da capital francesa, o general Dietrich von Chol-
titz foi observado pelo silêncio vazio e perplexo 
do olhar dos determinados soldados franceses 
da segunda divisão regular de blindados lidera-
da pelo general Philippe Leclerc.

Seguramente o general De Gaulle foi consul-
tado para que o evento fosse feito assim. Certa-
mente o próprio presidente Roosevelt e o primei-
ro-ministro Churchill também foram participa-
dos. Tudo ali, naquele 25 de agosto de 1944, era 
grande demais para ser tratado como mero de-
talhe de ofensiva militar. Liberar Paris era o pas-
so mais importante dos aliados em toda a guer-
ra. Todos sabiam do peso daquilo. Especialmen-
te Hitler. Notadamente Stálin. O presidente Roo-
sevelt, o primeiro-ministro Churchill e o próprio 
general De Gaulle nem se fale.

A queda da França em junho de 1940 fora um 
evento sem-nome. Nunca se vivenciara tamanha 
monstruosidade simbólica em nenhuma parte 
do mundo e em nenhum momento da existên-
cia do Ocidente. A capitulação passiva do mare-
chal Pétain ampliou ainda mais a gravidade de 

tudo aquilo. O que era para ser só dramá-
tico virou infame. Um escárnio. A instau-
ração do governo franco-nazista de Vichy 
instaurou uma chaga instantânea de de-
sonra que nenhuma geração futura con-
seguiria superar.

O cultuado medievalista Marc Bloch, 
reagindo a tudo isso, entendeu se tratar de uma 
“étrange défaite” [estranha derrota]. Onde “Nos 
chefs n’ont pas su penser cette guerre. En d’autres 
termes, le triomphe des Allemands fut, essentiel-
lement, une victoire intelectuelle et c’est peut-être 
ce qu’il y a là de plus grave” [Os nossos líderes não 
souberam pensar esta guerra. Em outros termos, o 
triunfo dos alemães foi, essencialmente, uma vitó-
ria intelectual e é talvez nisso resida o mais grave].

Essa aguda avaliação dominou interpretações. 
No entanto, ela obliterou que a França, ao fim das 
contas, era mundial. Pois o mundo inteiro falava, 
sonhava e amava em francês. Aquela, portanto, 
debacle dos franceses ultrapassaria rapidamen-
te as cercanias da França e da Europa para tomar 
conta do mundo inteiro.

Primeiro com espanto. Depois com emoção. 
Por fim, em reação.

O Sydney Morning Herald, do dia 14 de junho 
de 1940, sugeriu que, com a queda da França, “a 
luz da civilização se apagava”. O primeiro-minis-
tro canadense Mackenzie King teria dito no 19 de 
junho que “le silence e la nuit sont tombés. Nous 
pleurons la tragédie d’une France brisée… Il est 
minuit en Europe” [o silêncio e a noite caíram. 
Nós choramos a tragédia de uma França aque-
brantada. É meia-noite na Europa]. O principal 
jornal de Santiago do Chile da época, o Mercu-
rio, acentuou, no 15 de junho, que “Paris havia 
entrado na noite”. O seu concorrente em Valpa-
raiso, o South Pacific Mail, no mesmo diapasão, 
acentuou que “o mundo chora por Paris”.

O estupor geral foi, assim, imenso. A desespe-
ração também. Mas a queda da França foi bem 
mais que isso. Ela francamente destroçou o equi-
líbrio político, geopolítico, geoeconômico, geoes-
tratégico e geodiplomático do planeta.

Os britânicos ficaram com receio das frotas ma-
rítimas francesas caírem sob o mando dos nazis-
tas e, por isso, aceleraram o reconhecimento do 
movimento France Libre do general De Gaulle pa-
ra tentar impedir que, ao menos, a marinha colo-
nial francesa caísse no domínio do Reich. Do ou-
tro lado do mundo, no Japão, desde o 16 de junho 
de 1940, o príncipe e primeiro-ministro Fuminako 
Konoe apresentou uma nova orientação do expan-
sionismo japonês a partir da ampliação de alian-
ças com o Reich para mobilizar a marinha fran-
cesa da dominação dos mares do Sul no Pacífico.

Nos Estados Unidos, as implicações de tudo 
isso foram incrivelmente complexas. O Chica-
go Daily News, do 14 de junho de 1940, escan-
carava que “Paris falls ! France doomed, Britain 
next.” Essa premonição foi formatando o imagi-
nário dos norte-americanos, que passaram a no-
tar que o avanço de Hitler na Europa, ao fim das 
contas, solapava as quatro liberdades wilsonia-
nas – entre elas, a democracia liberal e a liberda-
de de comércio – que regiam a própria condição 
de potência mundial dos Estados Unidos. 

Uma ode ao octogenário da 
liberação de Paris (parte 5)
Daniel afonso da Silva  é pesquisador no Núcleo de Pesquisas em Relações Internacionais da USP/Jornal da USP

Dr. Fabiano de abreu agrela
é Pós-Doutorado em Neurociências eleito 

membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro da 

Royal Society of Biology no Reino Unido e da APA 
- American Philosophical Association também 

nos Estados Unidos e Mestre em Psicologia



Com a expansão do prédio e aumento 
de leitos, unidade passa a oferecer uma 
estrutura moderna e confortável, além 
de melhoria na qualidade da assistência

A ampliação da UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) do Matão, em Su-
maré, teve início. Segundo 
a prefeitura, a obra vai tra-
zer melhorias para a saú-
de da população. A expan-
são do prédio, que aumen-
tará o número de leitos de 
sete para 16 e aumentará 
a quantidade de consultó-
rios, vai transformar a ex-
periência de atendimento 
e oferecer uma estrutura 
mais moderna e confortá-
vel aos pacientes. A expec-
tativa é que a capacidade 
de atendimento passe de 
15 mil para 20 mil por mês.

De acordo com o pre-
feito Luiz Dalben (PSD), a 
ampliação da unidade vai 
trazer um grande impacto 
na qualidade da assistên-
cia prestada aos pacientes. 
“Com a ampliação, teremos 

uma melhoria na qualida-
de da assistência prestada 
aos pacientes, com um au-
mento de leitos para urgên-
cia, observação e sala ver-
melha, além de leitos de 
isolamento. Isso significa 
um ganho superior a 100% 
no atendimento de urgên-
cia,” afirmou.

A nova estrutura inclui 
uma recepção aprimorada 
e um ambiente mais aco-
lhedor, visando propor-
cionar atendimento ainda 
mais eficiente. Além dis-
so, haverá um aumento nos 
consultórios, o que amplia-
rá a capacidade de atendi-
mento clínico e pediátri-
co. Com a reforma, também 
serão adicionados um novo 
refeitório, salas administra-
tivas, uma área de conforto 
para os funcionários, sala 
para treinamentos, vestiá-
rios, expurgo mais adequa-
do, e um espaço para aco-
lhimento e serviço social

Nova estrutura aumentará a capacidade de atendimento, que deve saltar de 15 mil para 20 mil por mês

Sumaré inicia ampliação da UPA do 
Matão para dobrar número de leitos
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Hortolândia 
comemora 
conquistas no Dia 
do Meio AmbienteCidades

Neste mês de junho, a 
SHD (Sociedade Humana 
Despertar) dá início à tem-
porada de festas juninas, 
marcando presença em 
eventos solidários em Su-
maré. No próximo sábado 
(8), a partir das 18h, a insti-
tuição estará na festa da Fa-
culdade Anhanguera, com 
entrada franca e expectati-
va de atrair mais de cinco 
mil visitantes. Na semana 
seguinte, no sábado (15), a 
partir das 16h, a SHD terá 
uma barraca para a venda 
de comidas típicas na Fes-
ta Junina do Clube Recrea-
tivo Sumaré, o evento reali-
za vendas de ingressos an-
tecipados e arrecadação de 
alimentos em prol das enti-
dades participantes.

No “Arraiá Solidário 
Amigos em Movimento” 
da Faculdade Anhangue-
ra, a SHD oferecerá delícias 
típicas juninas como crepe, 
vinho quente, quentão, chá 

causas e necessidades das 
populações assistidas, moti-
vando mais pessoas a se tor-
narem voluntárias ou con-
tribuírem financeiramen-
te, criando uma rede ampla 
e sólida de suporte para a 
manutenção das atividades 
oferecidas pela SHD”, expli-
ca Cinthia Ongaro Montei-
ro de Barros, arquiteta ur-
banista e voluntária da SHD 
há mais de 20 anos.

As festividades são mo-
mentos de celebração cole-
tiva, onde todos podem se 
divertir enquanto ajudam, 
reforçando o sentimento 
de pertencimento e cuida-
do. “Cada gesto, por menor 
que pareça, contribui pa-
ra um impacto significati-
vo e duradouro na vida de 
muitas pessoas. Ao dedicar-
mos nosso tempo e esforços 

a essas causas, não apenas 
ajudamos aqueles que mais 
precisam, mas também en-
riquecemos nossas próprias 
vidas e fortalecemos a co-
munidade como um todo. 
Contamos com a presença 
de todos prestigiando nos-
sa barraca”, conclui Cinthia. 

Além de participar dos 
eventos, as pessoas po-
dem colaborar com a ins-
tituição doando ingredien-
tes para o evento ou fazen-
do doações via Pix para a 
SHD, que serão integral-
mente revertidas para o 
custeio dos itens da festa.

Para mais informações 
sobre os eventos e como 
apoiar a instituição, aces-
se o site da SHD ou envie 
um e-mail para shd@shd.
org.br , telefone: (19) 3873-
9015, E-mail: shd@shd.org.

Sociedade Humana Despertar participa 
de festas juninas solidárias em Sumaré

Entidade terá barraca para a venda de comidas típicas na temporada de festas juninas

divulgação

voluntários e funcionários
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festa Junina da faculdade Anhanguera - 
“Arraiá solidário Amigos em Movimento”
Data: 08/06 – sábado, a partir das 18h
Endereço: Av. eugênia Biancalana duarte, 501 - Jardim 
Primavera, Sumaré – SP  |  entrada: Gratuita

festa Junina do clube recreativo sumaré
Data: 15/06 – sábado, a partir das 16h
Endereço: Av. Rebouças, 863 – Centro
Ingressos: À venda na SHd ou na secretaria do Clube

serviÇo

Da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Em um esforço contínuo 
para promover o desenvol-
vimento econômico e for-
talecer os laços internacio-
nais, o prefeito de Suma-
ré, Luiz Dalben (PSD), re-
cebeu o cônsul geral da Es-
panha, Pablo Montesino-
-Espartero, nesta terça-fei-
ra (4), junto ao deputado es-
tadual Dirceu Dalben (Ci-
dadania). O encontro, inti-
tulado “Sumaré Conectan-
do com o Mundo”, desta-

cou as iniciativas da cidade 
em atrair investimentos es-
trangeiros e fomentar o in-
tercâmbio cultural.

O evento proporcionou 
ao consulado da Espanha 
a oportunidade de conhe-
cer em detalhes o plano di-
retor da cidade, sua área de 
expansão, e os esforços de 
desenvolvimento econômi-
co e tecnológico, bem como 
seu rico patrimônio cultu-
ral e atrações turísticas. 

Por meio de apresenta-
ções de informações estra-
tégicas, o prefeito demons-
trou o potencial de Sumaré 
como um destino ideal pa-
ra investimentos estrangei-
ros na RMC (Região Metro-
politana de Campinas).

O prefeito ressaltou o 
compromisso da cidade 
em estabelecer parcerias 
internacionais que impul-
sionem o crescimento eco-
nômico e promovam a di-

versidade cultural da cida-
de. “Estamos muito felizes 
em receber o Cônsul Geral 
da Espanha em nossa cida-
de. Esta é uma oportunida-
de para fortalecermos os la-
ços entre Sumaré e a Espa-
nha, além de atrair novos 
investimentos que contri-
buirão significativamente 
para o nosso desenvolvi-
mento”, afirmou.

O deputado estadual Dir-
ceu Dalben, também pre-

sente no encontro, enfati-
zou a importância do diá-
logo e da colaboração entre 
os países. “É fundamental 
estabelecermos parcerias 
sólidas com nações ami-
gas como a Espanha. Es-
tou confiante de que essa 
visita abrirá novas portas 
de oportunidade para Su-
maré, fortalecendo nossa 
economia e enriquecendo 
nossa cultura”, declarou o 
parlamentar.

Sumaré totaliza 48% de 
seu território disponível 
para crescimento e a insta-
lação de novas empresas, 
além de ser o maior polo se-
co de escoamento de grãos 
por meio da malha ferro-
viária. A cidade aprovou o 
novo plano diretor, estabe-
lecendo um novo zonea-
mento que inclui as rodo-
vias Anhanguera e dos Ban-
deirantes para receber no-
vos negócios.             | Da Redação

Luiz Dalben recebe cônsul da Espanha e fortalece diálogo para investimentos
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de amendoim e maçã do 
amor. A festa contará com 
uma praça de alimentação 
completa, música ao vi-
vo com “Amigos da Viola”, 
brinquedos infláveis, bingo 
e o Super Bingão, com pre-
miação em dinheiro.

Já na Festa Junina do 
Clube Recreativo Sumaré, 
além das tradicionais co-
midas típicas, brincadei-
ras, quadrilhas, músicas 

tradicionais e brinquedos 
infláveis, haverá também o 
tradicional bingo com prê-
mios. A barraca da SHD ga-
rantirá a venda de crepe, 
vinho quente, quentão, chá 
de amendoim, frutas no 
chocolate e maçã do amor.

A participação da SHD 
nos eventos solidários é 
viabilizada pela dedicação 
de voluntários e funcioná-
rios, que garantem a qua-

lidade e o cuidado carac-
terísticos da instituição ao 
longo de quase 30 anos de 
atuação na cidade.

“Ao ver a comunidade re-
unida em apoio, seja volun-
tariando-se, doando itens 
ou recursos financeiros, ou 
participando de eventos que 
geram receitas para as enti-
dades, é extremamente gra-
tificante. É uma oportuni-
dade de dar visibilidade às 

“Essa obra é um marco 
para a nossa cidade. Esta-
mos investindo na saúde 
da população, ampliando a 
capacidade de atendimento 
e melhorando a infraestru-
tura da UPA do Matão. Com 
mais leitos e consultórios, 

poderemos atender melhor 
e mais rapidamente nossos 
moradores”, destaca.

O deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania) re-
forçou o compromisso com 
a saúde pública. “Estamos 
trabalhando para garantir 

que a população de Sumaré 
tenha acesso a um atendi-
mento de qualidade. A am-
pliação da UPA do Matão 
é um passo fundamental 
nesse sentido”, disse.

Eder Dalben comentou 
que a nova estrutura físi-

ca e o aumento dos recur-
sos humanos serão essen-
ciais para atender a deman-
da crescente da cidade. “Es-
tamos criando um espaço 
mais adequado e equipa-
do para prestar um serviço 
de excelência à população.”
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Leitinho participa da inauguração 
de ‘embaixada’ do Projeto Cadeia Para 
Maus-Tratos a Animais em Nova Odessa
Evento contou com a presença do deputado federal Delegado Bruno Lima – que está à frente do maior ‘exército’ de 
voluntários no Brasil na luta contra os maus-tratos aos animais; sede local fica na rua Anchieta, 415A, no Centro

Aconteceu no último 
sábado, dia 1º de junho, a 
inauguração da nova ‘em-
baixada’ do Projeto “Ca-
deia Para Maus-Tratos” 
em Nova Odessa. O even-
to aconteceu na sede local 
do projeto, na rua Anchie-
ta, 415A, no Centro – próxi-
mo ao recinto em que é rea-
lizada a feira central dos sá-
bados pela manhã. O pre-
feito Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), que é médi-
co veterinário, marcou pre-
sença, além de autoridades 
locais e demais munícipes 
que também prestigiaram 
a inauguração.

O evento contou com a 
presença do idealizador 
do projeto, o deputado fe-
deral Delegado Bruno Li-
ma – que está à frente do 
maior ‘exército’ de voluntá-
rios do Brasil na luta contra 
os maus-tratos aos animais 
–, e da embaixadora local 
do projeto, Priscila Peterle-
vitz Leal, defensora da cau-
sa animal em Nova Odessa, 
além de toda a sua equipe.

O Projeto “Cadeia Para 
Maus-Tratos” foi criado em 

agosto de 2019 e tem como 
objetivo a luta em favor dos 
animais e, visando a efe-
tividade da posse respon-
sável e aumento das penas 
para autores de maus-tra-
tos e abandono de animais. 
O projeto atua conscienti-
zando a população para 
os bons-tratos, bem como 
averiguando denúncias e 
situações suspeitas.

“Quero agradecer a todos 
presentes. É um momen-
to muito importante para 
nós, pois estamos inaugu-
rando mais uma ‘embaixa-
da’. A ideia surgiu a partir 
do momento que nós con-
seguimos identificar que, 
sozinhos, não conseguire-
mos chegar a lugar algum, 
principalmente quando fa-
lamos da causa animal. Por 
isso, precisamos nos despir 
das vaidades e nos unir pa-
ra, juntos, salvarmos a maior 
quantidade de animais e po-
tencializarmos nosso traba-
lho”, afirmou Bruno Lima.

Para o prefeito, “esta é 
uma grande vitória para 
Nova Odessa”. “Quero pa-
rabenizar a embaixado-
ra deste projeto, a Priscila, 
e a toda a sua equipe, pe-
la realização deste sonho. 

Eles trabalharam incansa-
velmente até conseguirem 
realizá-lo”, afirmou.

BeM-esTAr AnIMAl
O prefeito aproveitou pa-

ra fazer um convite. “No fi-

nal deste mês, estaremos 
inaugurando o nosso tão so-
nhado Departamento Mu-
nicipal de Bem-Estar Ani-
mal, onde estaremos dan-
do atendimento para aque-
las pessoas de baixa renda 

 Leitinho, que é médico veterinário, marcou presença na inauguração, além de autoridades locais e munícipes 
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que possuem animais e não 
possuem renda para arcar 
com atendimento veteriná-
rio. Nosso foco será inten-
sificado nas castrações pa-
ra assim evitarmos as pro-
liferações de animais aban-
donados em nossa cidade”, 
completou Leitinho.

De acordo com a médi-
ca veterinária Kelly Perei-
ra, a inauguração da “em-
baixada” na cidade é muito 
importante. “Todo e qual-
quer caso de maus-tratos 
aos animais deve ser de-
nunciado. Eles são seres ca-
pazes de sentir dor, medo e 
sofrimento, portanto é nos-
so dever protegê-los contra 
abusos e maus-tratos. De-
vemos respeitá-los e forne-

cer as melhores condições 
de vida aos nossos amigos 
de quatro patas”, afirmou.

“Um agradecimento 
meu especial ao prefeito 
Leitinho, eu queria que 
todas as cidades tivessem 
prefeitos que tivessem 
consciência de compare-
cer aos eventos que defen-
dem a causa animal, mas 
infelizmente essa não é a 
nossa realidade. A nossa 
realidade é de dificulda-
de, principalmente se tra-
tando do poder executivo, 
pois os superiores muitas 
vezes não dão a devida im-
portância para a causa e 
destinam a verba destina-
da para outra secretaria”, 
finalizou o deputado.

Abandono, agressões 
físicas, manter o animal 
preso permanentemen-
te com correntes ou cor-
das, manter o animal 
trancado em locais pe-
quenos, sem ventilação 
ou sem o menor cuida-
do com higiene, man-
ter o animal sem pro-
teção contra sol, chu-
va ou frio, não alimen-
tar o animal de forma 
adequada e diariamen-
te, não levar o animal 
doente ou ferido ao ve-
terinário, obrigar o ani-
mal a praticar tarefas 
exaustivas ou além de 
suas forças, utilizar ani-
mais em shows que pos-
sam submetê-los ao pâ-

nico ou estresse, captu-
rar animais silvestres e 
promover violência, co-
mo rinha, farra-do-boi 
e outras.

Denúncias de maus-
-tratos podem ser feitas 
à Delegacia Eletrônica 
de Proteção Animal, 
que pode ser acionada 
através do site www.
ssp.sp.gov.br, registrar 
um boletim de ocorrên-
cia na delegacia de Po-
lícia Civil mais próxi-
ma ou entrar em conta-
to com a Polícia Militar 
através do número 190. 
Ou fazer a denúncia na 
própria embaixada lo-
cal, pelo WhatsApp (19) 
99876-7040.    | da Redação

O que configura maus-
tratos e como denunciar
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Hortolândia comemora conquistas 
no Dia Mundial do Meio Ambiente
Programação especial, iniciada nesta 
quarta-feira reuniu centenas de pessoas 
no Parque Irmã Dorothy Stang, no 
Jardim Nossa Senhora de Fátima

Centenas de pessoas 
par t iciparam, na ma-
nhã desta quarta-feira 
(5), da cerimônia oficial 
que abriu a programação 
comemorativa pelo “Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te”, promovida pela Prefei-
tura de Hortolândia. Além 
de relembrar as recentes 
conquistas do município 
na área ambiental, ligadas 
às ações de arborização e 
sustentabilidade, o prefei-
to Zezé Gomes (Republi-
canos) enfatizou a impor-
tância de a juventude se 
engajar na causa ambien-
tal e relembrou dois ativis-
tas mortos em defesa da 
Amazônia: o seringueiro 
e sindicalista acreano Chi-
co Mendes e a religiosa es-
tadunidense, radicada no 
Pará, Dorothy Stang, que 
dá nome ao parque onde 
o evento aconteceu. 

Entre os presentes esta-
vam secretários e outros 
servidores municipais, re-
presentantes do Legislati-
vo, cerca de 20 idosos liga-
dos ao Cras (Centro de Re-
ferência de Assistência So-
cial) Jardim Rosolém e 120 
jovens entre 12 e 15 anos de 
idade, estudantes de qua-
tro salas do Ensino Fun-
damental II da escola es-
tadual Guido Rosolém.

“Hoje é dia de lembrar da 
questão ambiental, de que 
temos que lembrar e parti-
cipar todos os dias da ques-
tão ambiental. Neste Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te, temos o que comemorar. 
Hortolândia é uma cidade 
premiada por questões am-
bientais. O novo paço mu-
nicipal é totalmente susten-
tável, com usinas fotovol-
taicas e energia limpa. Es-
se é o trabalho que fazemos 
na cidade e estamos avan-
çando. Temos contêineres 
para coletar o lixo orgâni-
co e equipamentos para 
coletar os recicláveis tam-
bém, vocês sabiam? Con-
vido vocês a serem educa-
dores ambientais em casa, 
falando sobre estas coisas 
com os pais de vocês. Ve-
nham participar do Café na 
Roça e conhecer a Fazen-
da Gazzetta. Venham ver o 
parque que vamos entregar 
lá na nascente do Jacuba, 
no Parque Perón, que esta-
mos revitalizando”, propôs 
Zezé Gomes, convidando 
também os jovens a acom-
panhar a revitalização da 
nascente do Jardim São Fe-
lipe, na região do Orestes 
Ôngaro, que a administra-
ção pretende fazer a par-
tir deste ano ainda, com re-
cursos recém-captados.

Para a secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Eliane 

Nascimento, o dia é de re-
flexão e celebração. “Quan-
do Hortolândia foi emanci-
pada, um dos temas de luta 
era a falta de água de qua-
lidade nas torneiras. Era a 
luta pelo saneamento, pa-
ra ter água tratada e esgoto. 
Hoje temos 98,8% de esgo-
to coletado e tratado. Nosso 
prefeito apoia a causa am-
biental. Estamos amplian-
do a nossa cobertura vege-
tal, solicitando a cada novo 
empreendimento que plan-
te novas árvores na cidade. 
De 2021 até agora já plan-
tamos aproximadamente 
67 mil novas mudas de ár-
vores”, informou a gestora.

Após a fala das autorida-
des, o público foi chamado 
a acompanhar o plantio de 

uma muda de ipê amarelo 
em frente à chamada ‘Sala 
Ecológica’, onde foram rea-
lizadas palestras e exibidos 
vídeos educativos. A pro-
gramação variada também 
incluiu a apresentação mu-
sical do Quinteto Cultura, 
a troca sustentável de resí-
duos eletrônicos e baterias 
por adubo orgânico e a rea-
lização de oficinas de plan-
tio de girassóis, de compos-
tagem e de artesanato para 
a confecção de jardineiras 
com galões e garrafas pets. 

O DPBEA (Departamen-
to de Proteção e Bem-es-
tar Animal) disponibili-
zou dez animais de esti-
mação, entre cães e gatos, 
para adoção responsável, 
durante a feirinha pet. 

“Acho importante ter o 
Dia Mundial do Meio Am-
biente, porque precisamos 
preservar e diminuir o nú-
mero de pessoas que põe 
fogo e jogam lixo no chão. 
Meio ambiente é todo dia, 
mas ter uma data chama a 
atenção das pessoas”, co-
mentou Pedro Henrique de 
Souza Mafra, de 13 anos, 
estudante do 8º ano da es-
cola Guido Rosolém. Pa-
ra a colega de sala Nicole 
da Silva, de 13 anos, esta 
é também uma oportuni-
dade de orientar e ensinar 
as pessoas a reciclarem os 
materiais. Perguntados so-
bre como poderiam contri-
buir, ela pensou na realiza-
ção de palestras, enquan-
to ele pensou em escrever 

artigos na internet, mobi-
lizando os amigos nas re-
des sociais.

Nas mesas feitas com 
madeira reaproveitada, 
idosos curtiam um gos-
toso piquenique. “Já fize-
mos exercícios lá na praça 
A Poderosa e viemos para 
o parque. É muito gosto-
sa esta convivência”, afir-
mou Cleudes Bezerra da 
Silva, de 55 anos, mora-
dora do Jardim Rosolém e 
integrante do grupo da 3ª 
Idade do Cras Rosolém.

PROGRAMAçãO 
A programação especial, 

gratuita e aberta ao públi-
co, continua na sexta-feira 
(7), das 9h às 11h, no Par-
que Socioambiental Irmã 
Dorothy Stang, localizado 
na rua Manoel Antônio da 
Silva, 415, no Jardim Nossa 
Senhora de Fátima.

O tema enfocado na ce-
lebração deste ano, “Nossa 
Terra, Nosso Futuro”, pre-
tende promover o comba-
te à desertificação, restau-
rar a terra e desenvolver a 
resiliência à seca. Segundo 
a Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável, o tema da 
campanha de 2024 foi cria-
do pela ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas), 
em parceria com o Reino 
da Arábia Saudita.

No segundo dia de ativi-
dades (sexta-feira) haverá 
troca sustentável, exposi-
ção de móveis artesanais 
e fotos, palestras e vídeos 
educativos, plantio simbó-
lico, caminhada, piqueni-
que e oficinas práticas. 

Plantio de muda de ipê amarelo em frente à ‘Sala Ecológica’ foi acompanhada pelo público
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As gestantes e puérperas 
passam por transformações 
em seus organismos duran-
te a gestação. Ao longo desse 
período, elas também estão 
sujeitas a algumas doenças. 
Uma delas é a pré-eclâmp-
sia. Para evitar que gestan-
tes e puérperas tenham es-
sa doença, a Secretaria de 
Saúde de Hortolândia mi-
nistrou uma capacitação so-
bre o tema para as equipes 
da Linha de Cuidado Mater-
no Infantil do Hospital Mu-
nicipal Mário Covas, no fim 
do mês passado.

A coordenadora da Linha 
de Cuidado Materno Infan-
til, enfermeira Daniela Car-
valho dos Santos, explica 
que a pré-eclâmpsia é uma 
situação emergencial rela-
cionada com o aumento da 
pressão arterial (hiperten-
são) da mãe durante a gra-
videz ou o puerpério (pe-
ríodo pós-gestação). A pré-
-eclâmpsia é detectada por 
meio do pré-natal. Mulhe-
res podem sofrer a doença 
a partir da 20ª semana de 
gestação. Já puérperas po-
dem vir a ter a doença até 
45 dias após o parto.

“A hipertensão, quando 
não tratada durante a gra-
videz, tem o risco de cau-
sar a eclâmpsia. É uma 
doença caracterizada pe-
la liberação de proteínas, 
por parte do feto, na cir-
culação da mãe. A eclâmp-
sia pode provocar convul-
sões que põem em risco a 
vida da mãe e do feto. Por 

isso, é importante que as 
equipes de saúde saibam 
detectar os sinais e sinto-
mas de uma pré-eclâmpsia 
em gestantes ou puérperas 
desde o momento que elas 
chegam ao pronto-socorro 
até quando recebem alta, 
após serem avaliadas pelo 
médico obstetra”, salienta 
a coordenadora.

Diário Oficial de Hortolândia adota 
novo sistema de segurança digital

Equipes do Hospital de Hortolândia 
têm formação sobre pré-eclâmpsia
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TESTE RÁPIDO GRÁVIDAS E PUÉRPERAS 

Com o objetivo de ga-
rantir mais segurança no 
ambiente digital, o Diário 
Oficial Eletrônico do Mu-
nicípio de Hortolândia in-
corporou, nesta quarta-fei-
ra (5), o mecanismo de se-
gurança reCAPTCHA. Isso 
significa que usuários que 
desejam acessar as publica-
ções oficiais da prefeitura 
devem preencher um teste 
rápido de validação como 
forma de comprovar que o 
acesso está sendo realizado 
por um ser humano.

Baseado na tecnologia 
Machine Learning (apren-
dizado de máquina), o me-
canismo reCAPTCHA pro-
tege sites de spam e outras 
atividades maliciosas reali-
zadas por bots (aplicações 
de softwares que automati-
zam atividades no ambien-
te digital com a finalidade 
de imitar humanos). A ado-
ção do reCAPTCH no Diá-
rio Oficial de Hortolândia 
busca prevenir eventuais 
ataques à rede e garantir 
um ambiente digital mais 
seguro para os usuários.

O teste de verificação 
consiste em realizar al-

guns padrões de com-
portamento humano in-
compatíveis com a capa-
cidade dos bots. Ao clicar 
em uma das publicações 
do Diário Oficial, o usuá-
rio receberá a mensagem 
de que por razões de se-
gurança será necessário 
responder um teste rápi-
do. Depois de clicar na op-

ção “Não sou um robô”, o 
usuário terá de selecio-
nar imagens compatíveis 
com a figura apresenta-
da. Entre nove opções de 
imagens, o usuário deve 
apontar quais são relacio-
nadas com figuras como 
“motocicletas”, “carros”, 
“semáforos”, “hidrantes”, 
entre outras opções.

Mecanismo busca prevenir eventuais ataques à rede e 
garantir um ambiente digital mais seguro aos usuários

Saúde de Hortolândia ministrou capacitação para equipes 
da Linha de Cuidado Materno Infantil do HM Mário Covas
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Hospital Municipal de 
Paulínia registra queda 
de 21% em atendimentos, 
consultas e exames

No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado nes-
ta quarta-feira (5), a Coden 
Ambiental, concessionária 
dos serviços de saneamen-
to básico de Nova Odessa, 
iniciou as operações em 
escala da Usina de Com-
postagem de Lodo que es-
tá instalada na ETE (Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto) Quilombo.

A iniciativa vai transfor-
mar 50% dos resíduos pro-
venientes do tratamento de 
todo o esgoto coletado na 
cidade em até 95 toneladas 
mensais de fertilizante or-
gânico classe B. O produto 
será utilizado pela Prefeitu-
ra no cultivo de mudas do 
Viveiro Municipal, na ma-
nutenção de áreas verdes 
e também em projetos de 
restauração florestal.

“Nova Odessa sempre foi 
pioneira em questões am-
bientais e, como prefeito, fi-
co satisfeito em ter um cor-
po técnico com esse olhar 
especial para a preservação 
do meio ambiente. Hoje, es-
tamos usando o fertilizan-
te produzido na ETE Qui-

lombo nas áreas públicas 
do município, mas, futura-
mente, vamos gerar recei-
ta com a venda do produto 
a outras cidades que já es-
tão interessadas”, afirmou 
o prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD).

Ao processar o material 
orgânico do esgoto na pró-
pria estação de tratamento 
e aproveitá-lo para fins am-
bientais, Nova Odessa está 
dando um passo importan-
te em direção à sustentabi-
lidade e ao cuidado com o 
planeta. Além de enrique-
cer o solo com nutrientes 
essenciais para o cresci-
mento saudável das plan-
tas, a operação reduz pe-
la metade a quantidade de 
resíduos que vinha sendo 
destinada ao aterro sanitá-
rio e que totalizava em mé-
dia 240 toneladas ao mês.

“Não temos mais saída, 
ou a gente cuida do meio 
ambiente ou seremos var-
ridos do planeta. A Coden, 
por orientação do prefeito 
Leitinho, está fazendo a sua 
parte com o início das ope-
rações de compostagem do 
lodo. É por isso que estamos 
aqui hoje, oferecendo pa-
ra Nova Odessa e região o 

Nova Odessa inicia compostagem de lodo e 
prevê gerar até 95 toneladas de fertilizante 

Prefeito Leitinho acompanhou o início das operações na Usina de Compostagem

divulgação

SuStEntAbIlIDADE

As mortes por dengue 
em Sumaré saltaram de 
quatro, nesta terça-feira 
(4), para oito nesta quar-

ta-feira (5). De acordo com 
os dados do Painel de Mo-
nitoramento da Dengue da 
Secretaria de Saúde do Es-
tado de São Paulo outros 
quatro óbitos por compli-
cações da doença foram 

confirmados na cidade 
nesta quarta-feira. 

Diante das estatísticas, 
Sumaré segue liderando o 
ranking de vítimas fatais 
de dengue nas cidades da 
região. De acordo com os 

dados da secretaria esta-
dual, a cidade contabiliza 
sete homens com idades 
entre 35 e 79 anos e uma 
mulher de 80 anos como as 
oito vítimas fatais da den-
gue na cidade. 

A Prefeitura de Sumaré 
foi questionada sobre mais 
informações das quatro ví-
timas fatais recentes, mas 
até o fechamento desta 
edição não havia retorna-
do o contato. 

Além das oito mortes em 
Sumaré, a região contabi-
liza três óbitos em Horto-
lândia, um em Nova Odes-
sa e um em Monte Mor. Em 
Paulínia não há morte por 
dengue até o momento. 

Sumaré já contabiliza 8 mortes por dengue neste ano
7 hOmEnS E umA mulhER

beto Silva  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Levantamento do Tribunal de Contas de São Paulo obtido pelo Tribuna 
Liberal revela que entre 2022 e 2023, na gestão Du Cazellato, a principal 
unidade de saúde paulinense teve redução na produção ambulatorial

O Hospital Municipal de 
Paulínia registrou uma re-
dução de 21% na produção 
ambulatorial entre 2022 e 
2023, conforme revela um 
levantamento recente do 
TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Pau-
lo). O estudo, que analisou 
os dados de atendimentos, 
consultas e exames reali-
zados no hospital, apon-
tou uma queda, refletindo 
mudanças na dinâmica de 
atendimento da instituição. 

Entre janeiro e dezembro 
de 2022, o Hospital Munici-
pal de Paulínia, classifica-
do como hospital geral de 
porte médio, contava com 
220 médicos que prestavam 
assistência. Nesse período, 
foram realizados 910.349 
atendimentos, consultas e 
exames. Já entre janeiro e 
dezembro de 2023, o nú-
mero de médicos aumen-
tou para 257, mas a produ-
ção ambulatorial caiu pa-
ra 716.399, indicando uma 
queda de 21%. Além da pro-
dução ambulatorial, o le-
vantamento também des-
tacou outros indicadores de 
desempenho do hospital em 
2023: o número de interna-
ções foi de 4.319, com um to-
tal de 18.881 dias de perma-
nência, resultando em uma 
média de permanência de 
4,4 dias. As diárias de UTI 
(Unidade DE Terapia Inten-
siva) somaram 1.533, e fo-
ram registrados 180 óbitos, 
o que representa uma taxa 
de mortalidade de 4,17%.

A redução no número 
de atendimentos, consul-
tas e exames, apesar do 
aumento no número de 
médicos, levanta ques-
tões sobre os motivos por 
trás dessa mudança. Fato-
res como reestruturações 
internas, mudanças na 
gestão, políticas de saú-
de pública, ou até mesmo 
a evolução das condições 
de saúde da população lo-
cal podem ter contribuído 
para essa variação, segun-
do especialistas.

 O aumento no núme-
ro de médicos, de 220 pa-
ra 257, poderia sugerir uma 
expectativa de aumento ou 
manutenção dos níveis de 
atendimento. No entanto, 
a queda na produção am-
bulatorial indica que ou-
tros fatores podem estar 
inf luenciando o desem-
penho do hospital.

A diminuição no núme-
ro de atendimentos pode 
ter impactos variados. Pa-
ra a população, isso pode 
significar maior dificulda-
de de acesso a serviços de 
saúde, possíveis atrasos no 
diagnóstico e tratamento 
de doenças, e maior pres-
são sobre outros centros de 
saúde da região. 

Com a divulgação des-
ses dados pelo TCE, espe-
ra-se que a administração 
do Hospital Municipal de 
Paulínia adote medidas 
para investigar as causas 
dessa queda e buscar solu-
ções para otimizar o aten-
dimento à população. A 
Prefeitura não comentou 
a respeito do assunto. Hospital Municipal teve quase 200 mil atendimentos a menos entre 2022 e 2023
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duos e começar com solu-
ções caseiras, fazendo uma 
composteira doméstica, um 
jardim, depois cuidando da 
limpeza da praça do bair-
ro e ir se envolvendo com 
a causa do meio ambiente 
de corpo e alma, porque se 
o meio ambiente for preju-
dicado, ele até pode se re-
cuperar, mas quem morre 
é o ser humano”, ressaltou.

O galpão da Usina de 
Compostagem foi inaugu-
rado há alguns anos e, des-
de então, vinha operando 
ocasionalmente, em fases 
de testes. A partir de agora, 
o sistema passa a funcionar 
constantemente, com 100% 
de sua capacidade – o que re-
duz significativamente não 
só os custos com o descarte 
do lodo, que são muito ele-
vados, mas também a emis-
são de gases de efeito estufa.

Maurício Bisordi, dire-
tor da MB Engenharia e 
Meio Ambiente, empresa 
responsável pela operação 
da compostagem, explicou 
que o processo em curso na 
ETE Quilombo contempla 
um novo conceito no setor 
de resíduos, que é chama-
do de circular, e vai além do 
tratamento, transporte e ar-
mazenagem. “Aqui, temos a 
coleta dos resíduos, o trata-
mento deles, a transforma-
ção desses resíduos em um 
novo produto e o retorno pa-
ra a economia na forma de 
adubo orgânico”, explicou.

adubo resultante desse pro-
cesso”, afirmou o presidente 
da Coden, Elsio Boccaletto.

O processo de compos-
tagem acontece em um gal-
pão de 1.250 metros qua-
drados, empregando men-
salmente 118 toneladas do 
lodo gerado na própria 
ETE Quilombo e 40 tone-
ladas de restos das podas 
de árvores realizadas pe-
la prefeitura, previamen-
te trituradas. Durante 60 
dias, a mistura permanece 
disposta em leiras que são 

periodicamente revolvidas 
para que ocorra a aeração, 
garantindo oxigênio para 
a sobrevivência dos micro-
-organismos aeróbicos res-
ponsáveis pela decomposi-
ção da matéria orgânica.

A ação natural desses 
decompositores eleva gra-
dativamente a temperatu-
ra das leiras, que chega a 
picos de 75°C. Com o ca-
lor intenso, os micro-orga-
nismos prejudiciais ao ser 
humano são eliminados, o 
que promove a higieniza-

ção do composto. No final 
do processo, quando a lei-
ra atinge temperatura am-
biente, em torno de 35°C, o 
fertilizante resultante é pe-
neirado e pode ser utilizado 
principalmente em praças, 
parques e jardins.

O secretário municipal 
de Meio Ambiente, Ma-
theus Grolla, pediu que as 
pessoas pratiquem o envol-
vimento ambiental. “Cada 
um de nós precisa se per-
guntar o que está fazendo 
com os seus próprios resí-



setor jurídico 

Câmara de Monte Mor oficializa 
teletrabalho para servidores da 
Procuradoria e Controle Interno

Com o objetivo de refor-
çar a conscientização so-
bre a importância das ati-
tudes seguras no trânsito, 
a BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Suma-
ré, promoveu uma série de 
ações para seus funcioná-
rios e profissionais tercei-
rizados. A ação aconteceu 
alinhada ao Movimen-
to Maio Amarelo, que es-
se ano trouxe como tema 
“Paz no Trânsito começa 
por você”, com o objetivo 
de conscientizar e preve-
nir acidentes no trânsito.

Como parte dessas ini-
ciativas, a concessionária 
realizou, durante o mês 
de maio, atividades des-
tacando a importância de 
práticas seguras no tráfego 

BRK de Sumaré promove ações para segurança no trânsito 

Concessionária promoveu atividades com funcionários e profissionais terceirizados
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A comunicação públi-
ca vai ser o tema da ativi-
dade de formação do Par-
lamento Jovem da Câma-
ra Municipal de Sumaré, 
neste sábado (8). A palestra 
será ministrada pelos ser-
vidores da Divisão de Co-
municação Institucional 
e Cerimonial do Legislati-
vo, Natasha Zapata e Gui-
lherme Arêas. A capacita-
ção dos parlamentares jo-
vens acontece a partir das 
9h, com transmissão em 
tempo real pelo canal da 
Câmara no YouTube. Lo-

go após a palestra, os in-
tegrantes do Parlamento 
Jovem se reúnem em mais 
uma sessão ordinária.

No evento deste sábado, 
os profissionais da Câmara 
vão falar sobre a importân-
cia da comunicação públi-
ca e apresentam as princi-
pais atividades desenvolvi-
das pelo setor, como elabo-
ração de clippings e relea-
ses, relacionamento com a 
imprensa, gestão de redes 
sociais e organização e ce-
rimonial de eventos públi-
cos. Será apresentado tam-
bém o recém-criado canal 
de podcast do Legislativo 
no Spotify.

Servidora concursada 
da Câmara há cinco anos, 
Natasha Zapata é forma-
da em Comunicação So-
cial – Cinema pela Uni-
versidade Federal Flumi-
nense (UFF). É Mestre em 
Imagem e Som pela Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e Douto-
ra em Cinema e Audiovi-
sual pela UFF. Com o mes-
mo tempo de atuação no 
Legislativo sumareense, 
Guilherme Arêas é gra-
duado em Comunicação 
Social - Jornalismo pela 
Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), pós-
-graduado em Marketing 

pelo Ibmec e em Jornalis-
mo Digital pela Uninter.

As atividades de forma-
ção do Parlamento Jovem 
são promovidas pela Esco-
la do Legislativo Professo-
ra Ceilita Miranda de Na-
dai e pela Comissão da Es-
cola do Legislativo 2024. 
Desde o início do ano, os 
estudantes já participaram 
de palestras sobre orató-
ria e sobre a função fisca-
lizatória do parlamento. O 
Parlamento Jovem tem co-
mo objetivo estimular a ci-
dadania e promover o de-
bate sobre política e demo-
cracia entre os alunos do 
Ensino Médio.

Comunicação pública é tema de palestra do Parlamento Jovem

Palestra será ministrada pelos servidores do 
Legislativo, Natasha Zapata e Guilherme Arêas

Neste sÁBAdo 
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Portaria visa aprimorar os resultados institucionais e aumentar a eficiência dos serviços prestados; 
teletrabalho deverá ser compatibilizado com necessidades de atendimento e atividades presenciais

A Câmara Municipal 
de Monte Mor oficializou, 
por meio da Portaria 37 de 
2024, a regulamentação do 
teletrabalho para servido-
res lotados na procurado-
ria jurídica e controle in-
terno. A iniciativa, assina-
da pelo presidente da Câ-
mara, Altran José Farias Li-
ma (MDB), visa aprimorar 
os resultados institucionais 
e aumentar a eficiência dos 
serviços prestados.

A portaria estabelece que 
o teletrabalho é uma mo-
dalidade na qual os servi-
dores realizam suas jorna-
das regulares fora das de-
pendências físicas da uni-
dade. Entre os principais 
objetivos desta regulamen-
tação estão o aumento da 
eficiência e a melhoria dos 
resultados institucionais, 
uma vez que os cargos en-
volvidos demandam ativi-
dades que exigem concen-
tração e elaboração de do-
cumentos importantes.

Legislativo de Monte Mor validou teletrabalho para dois departamentos
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Para assegurar a qualida-
de e a continuidade do ser-
viço público, a portaria im-
põe algumas restrições ao 
teletrabalho. Em primeiro 
lugar, o atendimento ao pú-
blico interno e externo não 
deve ser prejudicado. Além 
disso, as atividades que re-
querem presença física na 
unidade ou em outros locais 
não podem ser comprometi-
das. Dessa forma, o teletra-
balho deverá ser compatibi-
lizado com as necessidades 
de atendimento e execução 
de atividades presenciais.

“A implementação do te-
letrabalho no setor jurídico 
e controle interno atende a 
critérios de conveniência 
e oportunidade. O teletra-
balho previsto nesta Por-
taria não abrange as ativi-
dades que, pela sua própria 
natureza, constituem tra-
balhos presenciais, exter-
nos às dependências físi-
cas das unidades, deven-
do ser compatibilizado com 
tais atividades. A necessi-
dade de execução de ativi-
dades presenciais poderá 
ser atendida por rodízio en-
tre os integrantes da unida-
de, o qual deverá ser defini-
do pelos Diretores Jurídico 
e Geral da unidade. A exe-
cução de atividades em te-
letrabalho não poderá pre-
judicar o atendimento ao 
público interno e externo; 
e comprometer as ativida-
des”, diz o texto do presi-
dente do Legislativo.

A portaria entrou em vi-
gor nesta semana, após pu-
blicação no Diário Oficial 
do Município de Monte Mor. 

A implementação do 
teletrabalho será basea-
da em critérios de conve-
niência e oportunidade. A 
norma destaca que, embo-

ra o teletrabalho seja uma 
prática recomendada, al-
gumas atividades que, por 
sua natureza, necessitam 
ser realizadas presencial-

mente, não serão abrangi-
das por esta modalidade. 
Para garantir a continui-
dade dessas atividades, a 
portaria prevê um sistema 

de rodízio, definido pelos 
diretores jurídico e geral, 
para os servidores que pre-
cisem desempenhar tare-
fas presencialmente.

ção defensiva, o uso do cin-
to de segurança por todos os 
ocupantes do veículo, inclu-
sive por passageiros, o hábi-
to de não atender ou manu-
sear o celular enquanto di-
rige, cuidados na pilotagem 
de motos, entre outros.

Outra iniciativa foi a rea-
lização de blitze de veícu-
los, em que a Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção 
de Acidentes) verificou os 
itens de segurança nos veí-
culos da própria empresa e 
de terceiros. Essa ação te-
ve como objetivo assegurar 
que os veículos estejam em 
conformidade com os pa-
drões de segurança, con-
tribuindo assim para a re-
dução de acidentes.

“Os funcionários da em-
presa devem compreender 
a extrema importância da 
prevenção de incidentes e 
acidentes no trânsito. Ca-

da um deve contribuir para 
promover um tráfego mais 
seguro e saudável, visando 
a preservação da vida. Es-
ta campanha está estreita-
mente alinhada aos valores 
da BRK, onde a segurança 
e a integridade são valores 
inegociáveis”, afirma Diego 
de Oliveira e Silva, gerente 
da área de Qualidade, Saú-
de, Segurança e Meio Am-
biente na BRK.

Em 11 de maio de 2011, 
a ONU (Organização das 
Nações Unidas) estabele-
ceu a Década de Ação pa-
ra Segurança no Trânsito. 
Desde então, o mês de maio 
se tornou um marco global 
para a avaliação das inicia-
tivas em curso ao redor do 
mundo. O movimento ado-
ta o amarelo como símbolo, 
representando a atenção, a 
sinalização e a advertência 
necessárias no trânsito.

urbano e rodoviário. Des-
de palestras até blitze nos 
veículos, as ações visaram 
não apenas a segurança 
dos colaboradores da em-

presa, mas também a co-
munidade em geral.

Uma das atividades de 
destaque foi a palestra “Pre-
venindo Acidentes de Traje-

to”, que abordou estratégias 
fundamentais para evitar 
acidentes no trajeto entre 
casa e trabalho. A palestra 
reforçou a prática da dire-



Antes de ser morta, vítima chegou a 
esfaquear dupla de assaltantes, que é 
suspeita de aplicar o golpe do falso-
frete por meio de um aplicativo

Um caminhoneiro de 
Minas Gerais morreu após 
reagir a um assalto e ser 
baleado na manhã desta 
quarta-feira (5), no Jardim 
Flórida, em Nova Odessa. 
Os dois criminosos foram 
esfaqueados pela vítima. 
Segundo informações da 
Polícia Militar, os assaltan-
tes que são de Taboão da 
Serra, região metropolitana 
da capital paulista, aplica-
vam o golpe do falso frete. 

A vítima de 40 anos saiu 
de Minas Gerais com um 
carregamento de trigo e, 
para voltar para seu esta-
do teria aceitado um falso 
contrato de frete, feito pe-
la dupla em um aplicati-
vo de fretes muito usado, 
com a intenção de roubar 
o veículo e a carga que ele 
transportava.

Ao chegar em Nova 
Odessa, na rua Gertrúdes 
Ximenes Carrion, os assal-

tantes anunciaram o rou-
bo e obrigaram o motoris-
ta a entrar em um carro, 
um Hyundai HB20 que era 
roubado e dublê de um veí-
culo do Rio Grande do Sul. 
A vítima foi colocada no 
banco de trás e, segundo 
a corporação, teria reagi-
do ao roubo e atingido os 
ladrões com uma faca. Na 
sequência, o carro bateu 
contra a carreta que esta-
va estacionada.

Diante da reação da víti-
ma, os criminosos saíram 
do veículo e um deles dis-
parou ao menos cinco ve-
zes contra o caminhoneiro, 
que morreu no local ao ser 
atingido na região do tórax.

Segundo testemunhas, 
o crime teria ocorrido por 
volta de 6h30. Após dispa-
rarem contra o caminho-
neiro, os assaltantes, em fu-
ga, tentaram entrar nas ca-
sas da vizinhança e tam-
bém no carro de um casal 
que passava pelo local, mas 
não conseguiram.

Um dos acusados foi en-
contrado em uma constru-
ção, duas ruas abaixo de 
onde ocorreu a tentativa de 
assalto e o outro foi detido 
ao pedir ajuda na delega-
cia de polícia que fica a oito 
quadras de distância do lo-
cal do crime. O homem foi 
socorrido por policiais e le-
vado ao Hospital Municipal 
de Nova Odessa para rece-

ber atendimento médico. 
Os dois criminosos foram 
internados e estão sob es-
colta policial.

Segundo informações 
da PM, os criminosos po-
dem ser parte de uma qua-
drilha que age na RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), tendo em vis-
ta outros casos com a mes-
ma forma de agir. 

A Polícia Civil investiga 
onde seria o possível cati-
veiro e demais integrantes 
da quadrilha, que supos-
tamente poderia ter dado 
cobertura.

O corpo da vítima foi en-
caminhado ao IML (Insti-
tuto Médico Legal) de Ame-
ricana, após os trabalhos 
de perícia da Polícia Téc-
nico-Científica.

A ocorrência foi registrada 
na Delegacia de Nova Odes-
sa, onde o veículo dos crimi-
nosos foi apreendido e a car-
ga da carreta foi descarrega-
da na empresa que comprou 
o produto. O caminhão será 
apreendido até que a famí-
lia da vítima possa retirá-lo. 
A DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais) de America-
na também investiga o caso.

Carro usado pelos assaltantes bateu contra carreta após a vítima esfaquear os criminosos, que foram presos

Caminhoneiro de Minas Gerais reage a 
assalto e morre baleado em Nova Odessa 

divulgação

Um incêndio considera-
do de grandes proporções 
atingiu uma área de mata 
ao lado do Complexo Peni-
tenciário Campinas-Horto-
lândia e chamou a atenção 
dos vizinhos. O fogo deixou 
parentes de presos apreen-
sivos na noite de terça-feira 
(4), em Hortolândia.

As chamas não chegaram 
a atingir o complexo, mas 
familiares de presos foram 

até o local para entender o 
que estava ocorrendo. Mo-
radores do entorno também 
registraram em vídeos as 
chamas, que causaram nu-
vens de fumaça na região.

Segundo a SAP (Secre-
taria de Administração Pe-
nitenciária), o incêndio na 
área vizinha do Complexo 
Penitenciário de Hortolân-
dia começou ainda no início 
da noite. O Corpo de Bom-
beiros foi acionado e chegou 
ao local por volta das 19h e 
controlou as chamas. 

A SAP informou ainda 
que as chamas não atingi-
ram nenhuma instalação 
do presídio. O incêndio no 
local foi controlado por vol-
ta das 22h30. Ainda não há 
informações sobre o que te-
ria iniciado o fogo.

O complexo localiza-
do em Hortolândia abriga 
duas penitenciárias, um 
centro de detenção provi-
sória e um centro de pro-
gressão penitenciária. As 
unidades abrigam no total 
4,7 mil reeducandos.

Incêndio atinge área vizinha 
ao Complexo Penitenciário

incêndio causou nuvens de fumaça que podiam ser vistas em toda cidade

CAMPINAS-HortolâNdIA

reprodução

Homem atropela e chuta ex-companheira
 Um homem atropelou a ex-companheira e deu chutes na 
mulher no Parque Industrial, em Campinas. O caso aconte-
ceu no domingo (2). Câmeras de segurança gravaram quan-
do o carro invadiu a calçada e atingiu a vítima, de 32 anos. 
Na sequência, o ex-namorado dela, de 50 anos, saiu do veí-
culo e agrediu a mulher, que estava caída no chão. 
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Policiais militares do 10º 
Baep (Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia) pren-
deram um homem após ele 
roubar e manter uma víti-
ma como refém nesta ter-
ça-feira (4) em Hortolândia. 
O acusado e um comparsa 
exigiram da vítima, pix no 
valor de R$ 15 mil. 

Os policiais estavam à 
procura dos autores de um 
roubo de veículo pela cida-
de de Hortolândia. Os cri-
minosos renderam o ho-
mem na região central e 
o mantiveram em cárcere 
privado, e a obrigaram fa-
zer um pix no valor de R$ 15 
mil. Os assaltantes, depois 
de andar por algumas ho-
ras com a vítima, a abando-
naram no bairro Padre An-
chieta, em Campinas.

Em posse das imagens de 
câmeras de segurança, os 

policiais avistaram um ho-
mem com as mesmas ca-
racterísticas físicas, no bair-
ro Remanso Campineiro. 

O suspeito foi abordado 
e após ser interrogado con-
fessou a participação no as-
salto. O averiguado ainda 
indicou a casa do compar-
sa, onde os militares loca-
lizaram o veículo utilizado 
no assalto. 

Durante busca no VW-
-Gol usado pelos assaltan-
tes, os policiais encontra-
ram aparelhos celulares, 
uma blusa utilizada pelo 
criminoso e ainda, sob o 
banco traseiro, um revólver 
calibre 32 carregado com 
seis munições.

O homem foi conduzido 
até o Plantão Policial de 
Hortolândia, onde a víti-
ma o reconheceu sem som-
bra de dúvidas. O delegado 
determinou o registro do 
boletim de ocorrência, e o 
acusado foi preso.

Vítima é obrigada a fazer pix de R$ 
15 mil a assaltantes em Hortolândia 

Policiais militares conseguiram localizar um dos suspeitos do roubo através de imagens de câmeras de segurança

divulgação

dUrANtE roUBo

Cézar oliveira  l  hoRtolândiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Dia 1 de feve-
reiro de 1941. 
Ainda não ti-
nha completa-

do 7 anos de idade, mas já 
sabia que teria que ir pa-
ra a escola. Não sei expli-
car por qual motivo, mas 
só de pensar nisso ficava 
apavorado. 

Pois nesse dia, logo de 
manhã, minha mãe me 
deu uma ordem:

- Vai tomar banho para 
ir para a escola!

O pavor que estava aca-
lentando há alguns dias 
se transformou numa fu-
ga. Subi num pé de man-
ga da minha casa, que 
existia até pouco tempo, 
e lá fiquei, me recusan-
do a ir para a escola, no 
caso o Grupo Escolar de 
Rebouças, localizado na 
atual Praça da Repúbli-
ca. Por conta disso, meu 
pai e meu irmão mais ve-
lho, Flávio, me “conven-
ceram”, com um peda-
ço de bambú, a descer da 
árvore e ir pacificamente 
para a escola. 

As aulas começavam às 
12 horas. Lá cheguei um 
pouco antes, mas os por-
tões estavam fechados. 
Tinha mais ou menos 200 
alunos esperando a sua 
abertura. Para minha sur-
presa – e de todos – uma 
professora anunciava que 
naquele dia não teria au-
la, pelo fato de uma cole-
ga sua ter falecido. Com 
muita calma e clareza, 
ela pediu para todos vol-
tarem para casa, com cal-
ma e sem pressa. Foi co-
mo se tivesse dado um tiro 
para uma corrida pedes-
tre. Um estouro de boiada, 
diria melhor. Levei uma 
violenta cabeçada, caí no 
chão de terra. Assim foi o 
primeiro dia de aula: sem 
aula, sujo e machucado.

Grupo Escolar de Rebouças: alunos, professores e o diretor Francisco Alvares, em 1936

Tempos Idos

No grupo escolar de Rebouças 
Folclore 

sumareense

Hilário
Nos tempos de Re-

bouças, Hilário era um 
nome difícil de ser en-
contrado em pessoas 
do lugar. Talvez ele fos-
se o único Hilário da ci-
dade. Por esse e outros 
motivos é lembrado pe-
los meninos da época.

Hilário morava pe-
los lados do Cruzeiro. 
Doente e alquebrado 
pelos anos, tinha alguns 
problemas de saúde que 
pareciam se amenizar 
quando passava alguns 
dias com os parentes da 
cidade. Esses parentes 
moravam perto do cam-
po do Alliança, na atual 
Avenida Rebouças. 

Ficava na soleira da 
porta, vendo as pessoas 
passar pela rua. Conhe-
cia todo mundo, como 
era natural numa cida-
de pequena. Ao lado do 
campo de futebol, tam-
bém via os atletas dis-
putarem jogos de lon-
ge. Durante a semana, 
para não dizer todo dia, 
a criançada ocupava o 
campo e lá ficavam ho-
ras, antes ou depois das 
aulas da escola, num in-
terminável bate-bola ou 
joguinho, como se dizia.

Num determinado dia 
Hilário mostrava-se in-
comodado. Sua aparên-
cia naquele dia estava 
pior que os outros. Sen-
tado numa cadeira na 
frente de casa, com um 
cobertor nas costas, via 
as crianças da vizinhan-
ça ao lado, jogando bola. 

Então ele se queixou 
para a sobrinha, sem se 
importar com a crian-
çada ao lado:

- Fulana, não tô 
bem! Faiz treis dias 
que não cago!

Foi a partir desse dia, 
e dessa frase, que o Hi-
lário nunca mais foi es-
quecido pelos meninos 
que estavam ao seu lado.

Como se diz hoje em 
dia, no jargão popular: foi 
uma frase antônima de 
hilária, vinda do Hilário.

Alaerte menuzzo
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Ulisses Pedroni

Historiador e Diretor 
da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. 
Se tiver interesse em preservar as fotos 

de sua família ou publicá-las, dirija-
se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A 

Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter ou ampliar 

suas atividades, torne-se um sócio. 
Custa R$ 30,00 por mês. Por conta 

disso, você recebe todas as publicações 
semanais da Pró-Memória.

Associação pró-
memória de sumaré

Minha primeira profes-
sora foi Dona Maria Con-
ceição Martins. Fiquei 
dois anos com ela, na mes-
ma sala. Infelizmente não 
tenho dela boas recorda-
ções. Era tratado, com os 
demais coleguinhas, aos 
berros e com violência. 
Ganhei muitos castigos 
sem saber o motivo.

Às 14:00 horas era o ho-
rário do recreio. Quem po-
dia levava um lanche de 
casa. As crianças pobres, 
ou seja, as que não tinham 
esse privilégio, recebiam 
lanches da Caixa Escolar 
do Grupo, abastecida por 
doadores da cidade, em 
sua maioria comercian-
tes. Então esses colegui-
nhas tinham leite, choco-
late, pão, mortadela e ou-
tras coisas mais. O chei-
ro do chocolate era con-
tagiante e todo dia era um 
martírio sentir e não sabo-
rear aquele chocolate. Afi-
nal, eu era filho de “rico”.

Mas levar lanche de ca-
sa também tinha proble-
ma. Alguns colegas, maio-
res que eu, acabavam rou-
bando-o. Além de perder 
a merenda de casa, acaba-
va levando tapas e ponta-
pés, ao tentar reagir. Teve 
um dia que não aguentei 
e dei um soco e um pon-

tapé num grandão, que 
sempre me roubava. Des-
sa vez eu tinha me saído 
bem da refrega, mas rece-
bi uma bronca do Inspetor 
de Alunos Dorival Gomes 
Barroca (Pico), que falou 
mais ou menos assim:

- Você é sobrinho do 
meu irmão... Por que es-
sa violência? 

dIReToR dA esCoLA
O Diretor da escola no 

meu tempo era o Profes-
sor Francisco Álvares. Tra-
java-se sempre de branco, 
bem alinhado. Mas tinha 
um fraco: gostava da Cani-
nha “Marcelo”, fabricada no 
engenho da minha família. 

Depois veio o professor 
Plínio Machado da Silva. 
Ele dava aulas na escola 
no tempo Diretor Francis-
co e era muito estimado 
pelos alunos. Era pondera-
do, disciplinador sem vio-
lência, que exigia silêncio 
absoluto em suas aulas. 
Todos o obedeciam. Mi-
nistrava aulas com amor à 
profissão. As aulas termi-
navam às 16 horas. Quin-
ze minutos antes, o pro-
fessor Plínio reservava o 
tempo para contar suas 
“historinhas”, que eram 
em sequência e muito 
aguardadas pelos alunos. 

Esse professor deixou 
muitas saudades. A cidade 
fez justiça com ele: no pri-
meiro mandato do Prefei-
to João Smânio Frances-
chini (1967-1969) foi pres-
tada uma homenagem a 
ele, com a denominação 
de seu nome na Bibliote-
ca Municipal. A cerimô-
nia teve a presença de po-
líticos, muitos alunos e do 
seu filho Plínio Machado 
da Silva Júnior. 

CoNTINUAÇÃo 
dos esTUdos
Depois de terminados 

os quatro anos do Gru-
po Escolar, pouquíssi-
mos alunos continua-
vam a estudar. Sumaré 
só tinha o Grupo e na-
da mais. Os pais que pre-
tendessem que seus filhos 
continuassem seus estu-
dos tinham que mandá-
-los para escolas de Ame-
ricana ou Campinas, pa-
ra fazer o antigo ginasial. 
Aí existiam duas opções: 
viajar diariamente de 
trem ou então ficar num 
internato. Nos dois casos 
a situação financeira pe-
sava. Acabam estudan-
do no ginasial as crian-
ças cujas famílias tinham 
recursos para tanto. Vale 
lembrar que o único esta-

belecimento de Campinas 
que não cobrava nada pa-
ra estudar era o “Culto à 
Ciência”. Mas não existia 
vaga suficiente para aco-
modar todos alunos de 
Campinas e região. En-
tão, os ginásios que exis-
tiam em Campinas eram 
todos pagos. 

Depois de alguns anos 
que terminei o Grupo Es-
colar fui estudar em Cam-
pinas no SENAI “Roberto 
Mange”, que era gratuito. 
Antes de entrar naquela 
escola passei por um exa-
me médico. Nele, o dou-
tor constatou um proble-
ma grave com a minha vi-
são. Ele disse ao meu pai:

- O Ulisses não enxer-
ga, força a visão, abala 
seu sistema nervoso. Fi-
ca com dor de cabeça. Vai 
ter que usar óculos por to-
da a vida...

Naquele momento lem-
brei-me dos castigos da 
professora Maria Concei-
ção Martins. Ela me acha-
va distraído, preguiçoso, 
que não fazia correta-
mente as tarefas da aula. 
Quanto apanhei por cau-
sa disso!

Acabei frequentando o 
SENAI de Campinas e saí 
de lá formado e com uma 
profissão.
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SUBESTAÇÃO DA CIA. PAULISTA

PONTE PRETA SUMARÉ

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

HENRIQUE PEDRONI

EDUARDO DOS SANTOS

IGREJA DE SÃO FRANCISCO

Foto da década de 2000, tirada do alto do antigo Moinho Universal, da 
Subestação de energia elétrica da Companhia Paulista de Estradas de 

Ferro. O prédio é tombado pelo CONDEPHAAT e CONDEPHAEA. 

Foto da década de 2000 de um jogo da Ponte Preta Sumaré, que 
disputava a série B-3, equivalente à sexta divisão da Federação Paulista 

de Futebol. Notem o público que lotava habitualmente o Centro 
Esportivo José Pereira. O time resultou de uma parceria da Prefeitura 
Municipal de Sumaré com a Ponte Preta de Campinas e subiu de série 

por dois anos consecutivos. Depois disso a parceria acabou.

Foto dos anos 1990 da Avenida 7 de Setembro, a principal 
via do município. Quase todos os prédios da direita foram 

derrubados, inclusive a Discoteca do Recreativo e o Bar Paulista, 
que se vê mais acima. Notem que o movimento de veículos 

é relativamente pequeno, ao contrário de hoje.

O prestativo cidadão Henrique Pedroni, que criou 
um Zoológico particular, foi fotografo em sua casa, no 

antigo Bairro Sertãozinho, cuidando de plantas. A natureza 
recebia atenção especial dele, que foi vice-prefeito de Sumaré 

e morreu com 99 anos. Registro da década de 2000.

Foto dos anos 1990 do famoso garçon Eduardo dos Santos, 
do Restaurante e Pizzaria Danucci. Ele nasceu, morou e 

faleceu em Americana. Pelo seu desempenho em nossa cidade, 
acabou recebendo o Troféu Fufo, prêmio dado pela 

ACIAS aos principais profissionais do município. 

Foto dos anos 1990 da Igreja Matriz de São Francisco de Assis, em 
Nova Veneza. Quem acompanhou o desenvolvimento da paróquia foi 

a ordem dos Franciscanos, até então instalada no antigo Seminário de 
Nova Veneza, hoje Centro Administrativo da Prefeitura de Sumaré.
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